
 

 

ATA DA 77ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO NACIONAL DOS 

DIREITOS DA MULHER - CNDM  

 

Nos dias vinte e sete, vinte e oito e vinte e nove de agosto de dois mil e vinte quatro, no 1 

Salão nobre do Bloco K, Esplanada dos Ministérios e na Sala de Reunião Plenária do 2 

Edifício Parque Cidade, Brasília-DF, foi realizada a 77ª Reunião Ordinária do Conselho 3 

Nacional dos Direitos da Mulher - CNDM. Estiveram presentes na reunião as seguintes 4 

conselheiras: Dia 27/08/2024 - Adélia Moreira Pessoa, Instituto Brasileiro de Direito da 5 

Família (IBDFAM); Adria Maria Bezerra Ferreira, Rede Nacional de Promotoras 6 

Legais Populares; Adriana Rosa dos Santos, Capítulo Brasil Fórum de Mulheres do 7 

Mercosul; Alice Bianchini, Notório Conhecimento das Questões de Gênero e Atuação 8 

na Luta pela Promoção e Defesa dos Direitos das Mulheres; Amanda Gomes Corcino, 9 

Central Única do trabalhadores (CUT); Andrea Thalhofer Ricciardi, Ministério do 10 

Planejamento e Orçamento (MPO); Andremara dos Santos, Notório Conhecimento das 11 

Questões de Gênero e Atuação na Luta pela Promoção e Defesa dos Direitos das 12 

Mulheres; Berenice D’arc Jacinto, Confederação Nacional dos Trabalhadores em 13 

Educação (CNTE); Bruna Gurgel Batista, Associação Nacional de Travestis e 14 

Transsexuais (ANTRA); Camila Mafioletti Daltoé, Rede Nacional Feminista de Saúde, 15 

Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos; Celina Alves Padilha Arêas, Central dos 16 

Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB); Cleide Silva Pereira Pinto, Federação 17 

Nacional das Trabalhadoras Domésticas (FENATRAD); Danielle Cavagnolle Mota, 18 

Ministério do Planejamento e Orçamento (MPO); Débora Nogueira Beserra, Casa Civil; 19 

Denise Santos Aguiar de Sá, Ministério da Cultura (MINC); Francys do Nascimento 20 

Silva, Rede Nacional de Feministas Antiproibicionista; Ivanete Alves de Oliveira, União 21 

de Negras e Negros pela Igualdade (UNEGRO); Ivania Pereira da Silva Teles, 22 

Secretaria-Geral (SG); Jane Maria Vilas Boas, Ministério do Meio Ambiente (MMA); 23 

Jovanna Cardoso da Silva, Associação Comunitária, Cultural e de Apoio Social – 24 

Fórum Nacional de Travestis e Transsexuais Negras e Negros (FONATRANS); Lourdes 25 

Andrade Simões, Marcha Mundial das Mulheres; Luanda Pires, Notório conhecimento 26 

das Questões de Gênero e Atuação na Luta pela Promoção e Defesa dos Direitos das 27 

Mulheres; Manoela Gonçalves Silva, Associação Brasileira das Mulheres de Carreira 28 

Jurídica (ABMCJ); Maraisa Bezerra Lessa, Ministério da Educação (MEC); Marilha 29 

Boldt, Instituto Superação da Violência Doméstica; Monique Damas da Costa 30 

Andrade, Instituto Juristas Negras; Sandra Laules, Rede Nacional de Mulheres Negras 31 

no Combate à Violência; Sandra Pereira Braga, Coordenação Nacional de Articulação 32 

das Comunidades Negras Rurais Quilombolas; Sandrali de Campos Bueno, Coalizão 33 

Negra por Direitos; Sônia Maria Zerino da Silva, Confederação Nacional dos 34 

Trabalhadores na Indústria (CNTI); Tereza Martins Godinho, Ministério do Trabalho e 35 

Emprego (MTE); Valéria Cristina Vilhena, Evangélicas por Igualdade de Gênero 36 

(EIG); Rayssa Cruz, Assistente do CNDM; Atiliana da Silva Vicente Brunetto, 37 

Assessora de Participação Social e Diversidade do Ministério das Mulheres; Ana Maria 38 

Santos Rocha, Assessora do Ministério das Mulheres; Poliana Rezende Soares 39 

Rodrigues, Coordenadora do Ministério das Mulheres; Bárbara Brenda Saraiva 40 

Barbosa, Apoio Técnico; Geovana da Silva Pereira, Assistente Administrativo. Dia 41 

28/08/2024 - Adélia Moreira Pessoa, Instituto Brasileiro de Direito da Família 42 

(IBDFAM); Adria Maria Bezerra Ferreira, Rede Nacional de Promotoras Legais 43 

Populares; Adriana Rosa dos Santos, Capítulo Brasil Fórum de Mulheres do Mercosul; 44 



 

 

Alice Bianchini, Notório Conhecimento das Questões de Gênero e Atuação na Luta pela 45 

Promoção e Defesa dos Direitos das Mulheres; Amanda Gomes Corcino, Central Única 46 

do trabalhadores (CUT); Andrea Thalhofer Ricciardi, Ministério do Planejamento e 47 

Orçamento (MPO); Andremara dos Santos, Notório Conhecimento das Questões de 48 

Gênero e Atuação na Luta pela Promoção e Defesa dos Direitos das Mulheres; Berenice 49 

D’arc Jacinto, Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE); Bruna 50 

Gurgel Batista, Associação Nacional de Travestis e Transsexuais (ANTRA); Camila 51 
Mafioletti Daltoé, Rede Nacional Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e Direitos 52 

Reprodutivos; Cecília Bizerra Souza, Casa Civil; Celina Alves Padilha Arêas, Central 53 

dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB); Cleide Silva Pereira Pinto, 54 

Federação Nacional das Trabalhadoras Domésticas (FENATRAD); Danielle Cavagnolle 55 

Mota, Ministério do Planejamento e Orçamento (MPO); Denise Santos Aguiar de Sá, 56 

Ministério da Cultura (MINC); Francys do Nascimento Silva, Rede Nacional de 57 

Feministas Antiproibicionista; Ivanete Alves de Oliveira, União de Negras e Negros pela 58 

Igualdade (UNEGRO); Ivania Pereira da Silva Teles, Secretaria-Geral (SG); Jane 59 

Maria Vilas Boas, Ministério do Meio Ambiente (MMA); Jovanna Cardoso da Silva, 60 

Associação Comunitária, Cultural e de Apoio Social – Fórum Nacional de Travestis e 61 

Transsexuais Negras e Negros (FONATRANS); Lourdes Andrade Simões, Marcha 62 

Mundial das Mulheres; Luanda Pires, Notório conhecimento das Questões de Gênero e 63 

Atuação na Luta pela Promoção e Defesa dos Direitos das Mulheres; Marilha Boldt, 64 

Instituto Superação da Violência Doméstica; Monique Damas da Costa Andrade, 65 

Instituto Juristas Negras; Rafaela Feitosa Damasceno, Instituto Nacional das Mulheres 66 

Redesignadas (INAMUR); Sandra Laules, Rede Nacional de Mulheres Negras no 67 

Combate à Violência; Sandra Pereira Braga, Coordenação Nacional de Articulação das 68 

Comunidades Negras Rurais Quilombolas; Sandrali de Campos Bueno, Coalizão Negra 69 

por Direitos; Sônia Maria Zerino da Silva, Confederação Nacional dos Trabalhadores 70 

na Indústria (CNTI); Tereza Martins Godinho, Ministério do Trabalho e Emprego 71 

(MTE); Valéria Cristina Vilhena, Evangélicas por Igualdade de Gênero (EIG); Vanja 72 

Andrea Reis dos Santos, União Brasileira de Mulheres (UBM); Rayssa Cruz, 73 

Assistente do CNDM; Atiliana da Silva Vicente Brunetto, Assessora de Participação 74 

Social e Diversidade do Ministério das Mulheres; Ana Maria Santos Rocha, Assessora 75 

do Ministério das Mulheres; Poliana Rezende Soares Rodrigues, Coordenadora do 76 

Ministério das Mulheres; Bárbara Brenda Saraiva Barbosa, Apoio Técnico; Geovana 77 

da Silva Pereira, Assistente Administrativo. Dia 29/08/2024 - Adélia Moreira Pessoa, 78 

Instituto Brasileiro de Direito da Família (IBDFAM); Adria Maria Bezerra Ferreira, 79 

Rede Nacional de Promotoras Legais Populares; Adriana Rosa dos Santos, Capítulo 80 

Brasil Fórum de Mulheres do Mercosul; Alice Bianchini, Notório Conhecimento das 81 

Questões de Gênero e Atuação na Luta pela Promoção e Defesa dos Direitos das 82 

Mulheres; Andremara dos Santos, Notório Conhecimento das Questões de Gênero e 83 

Atuação na Luta pela Promoção e Defesa dos Direitos das Mulheres; Berenice D’arc 84 

Jacinto, Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE); Bruna 85 

Gurgel Batista, Associação Nacional de Travestis e Transsexuais (ANTRA); Camila 86 

Mafioletti Daltoé, Rede Nacional Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e Direitos 87 

Reprodutivos; Cecília Bizerra Souza, Casa Civil; Celina Alves Padilha Arêas, Central 88 

dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB); Cleide Silva Pereira Pinto, 89 

Federação Nacional das Trabalhadoras Domésticas (FENATRAD); Francys do 90 

Nascimento Silva, Rede Nacional de Feministas Antiproibicionista; Ivanete Alves de 91 

Oliveira, União de Negras e Negros pela Igualdade (UNEGRO); Jane Maria Vilas Boas, 92 



 

 

Ministério do Meio Ambiente (MMA); Lívia de Meira Lima Paiva, Ministério da 93 

Igualdade Racional (MIR); Lourdes Andrade Simões, Marcha Mundial das Mulheres; 94 

Luanda Pires, Notório conhecimento das Questões de Gênero e Atuação na Luta pela 95 

Promoção e Defesa dos Direitos das Mulheres; Maraisa Bezerra Lessa, Ministério da 96 

Educação (MEC);  Marilha Boldt, Instituto Superação da Violência Doméstica; 97 

Monique Damas da Costa Andrade, Instituto Juristas Negras; Sandra Laules, Rede 98 

Nacional de Mulheres Negras no Combate à Violência; Sandra Pereira Braga, 99 
Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas; 100 

Sandrali de Campos Bueno, Coalizão Negra por Direitos; Sônia Maria Zerino da 101 

Silva, Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria (CNTI); Tereza Martins 102 

Godinho, Ministério do Trabalho e Emprego (MTE); Valéria Cristina Vilhena, 103 

Evangélicas por Igualdade de Gênero (EIG); Vanja Andrea Reis dos Santos, União 104 

Brasileira de Mulheres (UBM); Rayssa Cruz, Assistente do CNDM; Atiliana da Silva 105 

Vicente Brunetto, Assessora de Participação Social e Diversidade do Ministério das 106 

Mulheres; Ana Maria Santos Rocha, Assessora do Ministério das Mulheres; Poliana 107 

Rezende Soares Rodrigues, Coordenadora do Ministério das Mulheres; Bárbara 108 

Brenda Saraiva Barbosa, Apoio Técnico; Geovana da Silva Pereira, Assistente 109 

Administrativo. Justificaram faltas as Conselheiras Alison Regina Mazza Lubascher, 110 

Federação das Associações de Mulheres de Negócios e Profissionais do Brasil BPW; Ana 111 

Míria dos Santos Carvalho, Ministério da Igualdade Racial (MIR); Evelin Cavalini 112 

Santana, Articulação Brasileira de Lésbicas (ABL); Maria José Morais Costa, 113 

Confederação Nacional dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares 114 

(CONTAG); Manoela Gonçalves Silva, Associação Brasileira das Mulheres de Carreira 115 

Jurídica, falta justificada para os dias 28,29/08/2024; e Vanja Andrea Reis dos Santos, 116 

União Brasileira de Mulheres (UBM), falta justificada para o dia 27/08/2024. Abertura 117 

da Reunião 27/08/2024: A Ministra e Presidenta do CNDM Cida Gonçalves iniciou a 118 

sessão dando boas-vindas a todas e apresentou a seguinte pauta: 1. Aprovação da Pauta 119 

da 77ª Reunião Ordinária do CNDM; 2. Aprovação da Ata da 76ª Reunião Ordinária do 120 

CNDM; 3. Apresentações das Conselheiras; 4. Análise de Conjuntura com convidada 121 

Jacqueline Pitanguy; 5. Assinatura de Acordo de Cooperação Técnica entre Ministério das 122 

Mulheres e Ministério dos Direitos Humanos e Cidadania; 6. Reflexões sobre o CNDM e 123 

seus desafios; 7. Apresentação da Estrutura do CNDM – organizando os passos para 124 

composição das Câmaras Técnicas; 8. Composição das Câmaras Técnicas e Eleição das 125 

presidentes e adjuntas; Coordenação Política; 9. Apresentação dos últimos relatórios das 126 

Câmaras Técnicas. O pleno aprovou a pauta da 77ª Reunião. Em seguida a Ata da 76ª 127 

Reunião Ordinária foi aprovada. Logo passou a apresentação das conselheiras e suas 128 

organizações, dinâmica organizada pela equipe da secretaria executiva. 27/08/2024 129 

vespertino: Análise de conjuntura organizada pela Sra. Jacqueline Pitanguy, que atuou 130 

como a segunda presidente do CNDM. Sra. Jaqueline iniciou apresentando processo 131 

histórico de sua atuação no CNDM, colocando os principais avanços, conquistas e 132 

atuações do Conselho durante a Constituinte, ressaltando que se tratou de um período de 133 

afirmação de direitos. Registrou, estar “impressionada com a força política presente no 134 

CNDM, pela diversidade, o poder de fala”. Destacou, a necessidade da compreensão da 135 

diferença do papel do Ministério que é governo e do Conselho que é controle social, 136 

propositivo, independente. Em 1985 tivemos um momento quase inebriante, depois de 137 

um divórcio entre Estado e Sociedade Civil. No processo Constituinte, chamou atenção 138 

para a “Carta das Mulheres Brasileiras”, um documento histórico, de leitura obrigatória. 139 

80 % do que foi pedido na Carta foi atendido pela Constituinte. Em 1989 houve uma 140 



 

 

perca do poder político do conselho, que se recupera, quando o Presidente Lula foi eleito 141 

em 2022. Ressaltou que, falar de conjuntura hoje, não se pode deixar de demarcar, que 142 

houve uma ruptura no governo entre o período de 2016 a 2022 que se deve considerado. 143 

Teve uma ruptura no Brasil, com aniquilamento moral, a retirada do debate político. Foi 144 

colocado no lugar, o campo da religião, de uma moral, discurso da ideologia de gênero, 145 

criando um medo difuso de que vai destruir as famílias. A categoria de gênero, passa a 146 

ser categoria política de acusação. Assim como de raça, de etnia, do feminismo. O mais 147 
importante é tomar em mãos os desafios que temos, não ter receio, Caladas ou não, já 148 

somos uma categoria política de acusação. Período requer atuação enérgica, que enfrente 149 

e reconstrua o respeito à diversidade. “Quando se está num campo sem ética a gente perde 150 

muito”. A segurança está em lidar com a diversidade, está na liberdade religiosa. Trazer 151 

novos discursos, trabalhar com novas narrativas que acolham o medo. É nas instituições 152 

democráticas que existe segurança. A representação aqui no CNDM é muito capaz de 153 

alicerçar uma nova narrativa. Conclui com duas questões: 1) Esperança. Manter a 154 

consciência crítica, reconhecer os avanços. 2) Celebra: ao Ministério, às trajetórias 155 

individuais. Houve debate com o Pleno. Finalizado passou a assinatura do ACT sobre 156 

políticas públicas para a população LGBTI+ firmado entre o Ministério dos Direitos 157 

Humanos e Cidadania e o Ministério das Mulheres. 28/08/2024: A Ministra e Presidenta 158 

do CNDM Cida Gonçalves apresentou as reflexões a serem consideradas neste novo 159 

mandado do Conselho, afirmando que a pauta da reforma do Regimento Interno deve ser 160 

uma prioridade, elencando algumas modificações necessárias como nomenclaturas 161 

desatualizadas, redefinição de papéis e participação das Conselheiras Governamentais. 162 

Como desafios, a Ministra destacou o evento da COP30, a presidência do Brasil no BRICS, 163 

a V Conferência Nacional de Políticas para Mulheres, na qual deverá recolocar, no quadro 164 

nacional, a prioridade das políticas públicas para as mulheres. O pleno aprovou os desafios 165 

apresentado pela Presidente do Conselho. De imediato passou para a Conselheira de 166 

Notório Conhecimento Alice Bianchini apresentar a estrutura atual do CNDM a partir do 167 

Regimento Interno. Após a compreensão sobre as instâncias, iniciou a composição das 168 

Câmaras Técnicas da ficando da seguinte forma: Câmara Técnica de Enfrentamento e 169 

Combate ao Racismo - CTECR (temporária), Conselheiras da Sociedade Civil: 170 

Jovanna Cardoso da Silva (Jovanna Baby) - FONATRANS - Presidenta; Sandra Laules - 171 

Rede Nacional de Mulheres Negras no Combate à Violência - Vice-Presidenta; Cleide 172 

Silva Pereira Pinto - FENATRAD; Ivanete Alves Oliveira (Santa Alves) - União de Negras 173 

e Negros pela Igualdade. Conselheiras Governamentais: Denise Santos Aguiar de Sá - 174 

Ministério da Cultura; Lívia de Meira Lima Paiva - Ministério da Igualdade Racial; Tereza 175 

Martins Godinho - Ministério do Trabalho e Emprego. Suplência: Adria Maria Bezerra 176 

Ferreira - Rede Nacional de Promotoras Legais Populares. Câmara Técnica de 177 

Planejamento e Orçamento - CTPO, Conselheiras da Sociedade Civil: Lourdes Andrade 178 

Simões - Marcha Mundial das Mulheres - Presidenta; Sandra Pereira Braga - Coordenação 179 

Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas - Vice-Presidenta. 180 

Conselheiras governamentais: Ivânia Pereira da Silva Teles - Secretaria Geral da 181 

Presidência. Suplência: Berenice D’arc Jacinto - Confederação Nacional dos 182 

Trabalhadores em Educação.  Câmara Técnica de Legislação e Normas - CTLN, 183 

Conselheiras da Sociedade Civil: Celina Alves Padilha Arêas - Central de Trabalhadores 184 

e Trabalhadoras do Brasil - Presidenta; Adélia Moreira Pessoa - Instituto Brasileiro de 185 

Direito de Família Depois de compostas, Vice-Presidenta; Sonia Maria Zerino da Silva - 186 

Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria; Camila Mafioletti Daltoé - Rede 187 

Nacional Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos. Conselheiras 188 



 

 

Governamentais: Andrea Thalhofer Ricciardi - Ministério do Planejamento e Orçamento. 189 

Suplência: Marilha Boldt - Instituto Superação da Violência Doméstica. Câmara Técnica 190 

de Monitoramento do Plano Nacional de Políticas para as Mulheres - CTPNPM, 191 

Conselheiras da Sociedade Civil: Vanja Andréa Reis dos Santos - União Brasileira de 192 

Mulheres - Presidenta; Amanda Gomes Corcino - Central Única dos Trabalhadores - Vice-193 

Presidenta; Maria José Morais Costa (Mazé) - Confederação Nacional dos Trabalhadores 194 

Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares; Valéria Cristina Vilhena - Evangélicas pela 195 
Igualdade de Gênero. Conselheiras governamentais: Jane Maria Vilas Boas - Ministério 196 

do Meio Ambiente; Débora Nogueira Beserra e Cecília Bizerra Sousa - Casa Civil. 197 

Suplência: Rafaela Feitosa Damasceno - Instituto Nacional das Mulheres Redesignadas. 198 

Na Câmara Técnica de Assuntos Internacionais cinco Conselheiras da Sociedade Civil 199 

se candidataram e houve a necessidade de fazer uma votação, ficando assim: Adriana Rosa 200 

dos Santos, Capítulo Brasil Fórum de Mulheres do Mercosul, teve 25 votos; Bruna 201 

Benevides, Associação Nacional de Travestis e Transsexuais, teve 25 votos; Monique 202 

Damas da Costa Andrade, Instituto Juristas Negras, teve 24 votos; Manoela Gonçalves 203 

Silva, Associação Brasileira das Mulheres de Carreira Jurídica, teve 14 votos; Alison 204 

Regina Mazza Lubascher, Federação das Associações de Mulheres de Negócios e 205 

Profissionais do Brasil BPW, teve 12 votos; e teve 1 abstenção. De acordo com o resultado 206 

da votação, a nova composição da Câmara Técnica de Assuntos Internacionais – CTI, 207 

Conselheiras da Sociedade Civil: Adriana Rosa dos Santos - Capítulo Brasil Fórum de 208 

Mulheres do Mercosul - Presidenta; Monique Damas - Instituto Juristas Negras - Vice-209 

Presidenta; Manoela Goncalves Silva - Associação Brasileira das Mulheres de Carreira 210 

Jurídica; Bruna Benevides - Associação Nacional de Travestis e Transsexuais. 211 

Conselheiras governamentais: Adriana Marfins e Rafaela Seixas - Ministério das Relações 212 

Exteriores. Suplência: Francys do Nascimento Silva.  Após a composição das Câmaras 213 

Técnicas formou a Coordenação Política do CNDM, composta por: Ministra Cida 214 

Gonçalves - Presidenta do CNDM; Jovanna Baby - Enfrentamento ao racismo; Lourdes 215 

Andrade Simões - Planejamento e Orçamento; Celina Alves Padilha Arêas - Legislação e 216 

Normas; Adriana Rosa dos Santos - Assuntos Internacionais; e Vanja Andréa Reis dos 217 

Santos - Câmara Técnica de Monitoramento do Plano Nacional de Políticas para as 218 

Mulheres. Em seguida, ocorreu a assinatura de Carta Compromisso - Mobilização 219 

Nacional pelo Feminicídio Zero com a Defensoria Pública-Geral Federal. 29/08/2024: Foi 220 

registrado o Dia da Visibilidade Lésbica. Foram apresentados os últimos relatórios das 221 

Câmaras Técnicas do mandato anterior. Na Câmara de Legislação e Normas, foi feita a 222 

proposição de criação de um Grupo de Trabalho – GT sobre política antidrogas e mulheres 223 

encarceradas. Acerca da participação em pautas de eventos internacionais, há que se levar 224 

em consideração, a pertinência temática, que conteúdos o Conselho aporta na sua 225 

participação nos eventos internacionais, para definir a participação. Como 226 

encaminhamentos da 77ª Reunião Ordinária do CNDM registrou-se: reforma do 227 

Regimento Interno a partir de debates da Coordenação Política que deverá se reunir com 228 

outros conselhos a fim de trazer boas práticas e boas experiências para o CNDM. Pensar 229 

um Regimento Interno que ajude a avançar enquanto espaço de controle social e de 230 

estratégia para as mulheres do Brasil; o processo de escolha das Conselheiras de Notório 231 

Conhecimento será tratado pela Coordenação Política; a Secretaria Executiva do CNDM, 232 

em contato com a Fio Cruz, tem até 15 dias para encaminhar o resultado do Planejamento 233 

Estratégico realizado em fevereiro de 2024; realização de eventos sobre participação 234 

popular, onde se discuta o papel do conselho nacional e dos conselhos estaduais. Avançar 235 

no debate sobre os papéis, Conselho x Ministério, seus limites e relações; fazer 236 



 

 

alinhamento de comunicação entre Ministério das Mulheres e CNDM como órgãos 237 

distintos; aprovação da renovação da Câmara Técnica de Enfrentamento ao Racismo pelo 238 

período de mais um ano; sugestão de incluir a Câmara Técnica de Enfrentamento ao 239 

Racismo como Câmara permanente na reforma do Regimento Interno; convidar 240 

coordenadora da Marcha das Mulheres Negras para trazer informações da importância da 241 

Marcha no cenário político; incluir o Dia Internacional das Mulheres Negras Latino-242 

americana e Caribenha e Dia de Tereza de Benguela, 25 de julho, no calendário do 243 
conselho; simplificação das Atas; por unanimidade do Pleno, em razão das eleições 244 

municipais, a 78ª Reunião Ordinária foi alterada de 22 a 24 para 29 a 31 de outubro;  foi 245 

aprovado pelo Pleno a participação das Conselheiras Marilha Bold, Bruna Benevides e 246 

Cleide Pinto para construção da atividade Autogestionada durante o G20 Social a realizar  247 

no Rio de Janeiro de 14 a 16 de novembro de 2024; e encaminhar no grupo de Whatzapp 248 

para apreciação do conselho. Encerrada a reunião. 249 


